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Portinari


Abertura do Salão. Fui. Muita gente. Pouquíssimos quadros. Paredes do meio para cima nuas, aspecto triste e vazio, também 260 trabalhos de menos não é brincadeira, além da incompreensível restrição que fizeram esse ano.


E que tal a impressão geral? Você há de me perguntar, boa? má? confesso que não sei. Ainda não tenho a devida competência para julgar trabalhos.

Oito meses de estudo de pintura não habilitam o espírito nem os olhos à crítica de arte. Para isto são precisos longos anos de fina observação.


Há, no entanto, uma diferença sensível na ornamentação das salas: menos profusão de flores, mais gosto do que nas exposições passadas. Isto é apenas uma apreciação feminina quase insignificante, por conseguinte, na altura do meu julgamento.


Telas enormissimas predominam. Oswaldo Teixeira apresenta uma gigantesca senhora vestida de preto, onde se sente o cetim. É bonito, eu gostei.


Joaquim da Rocha Ferreira, que concorre ao Premio de Viagem, impõe-se magistralmente tanto aos olhos profanos, como aos olhos dos entendidos. A mim muito agradou. Quem sabe ele vencerá?


O “Mamoeiro” que Riette mandou, atraiu a atenção de Hélios Seelinger e de Gagarin. Ambos pensaram que fosse feito por um homem, e nunca por uma meninazinha, como eles disseram, tal o vigor de execução que tinha a paisagem.


Não sei porque, nesta tarde, não consegui me compenetrar de que você estava tão longe. Percorri as salas todas, entre a densa multidão, várias vezes, à sua procura. Lá estava toda a sua “turma”. Quase que pergunto a um de seus amigos: viu Portinari por aí?


O recinto do “Premio de Viagem” tinha qualquer coisa de estranho, de sem interesse, sem atrativo, sem razão de ser até; já que você não mais concorria. Depois, tinha se tornado um hábito para mim, apreciar os seus trabalhos, ver o seu nome ali.

Eu queria saber a sua opinião sobre Joaquim Ferreira; trocar idéias com você. Olhava, a todo momento, as várias portas...  e nada de Portinari surgir.


Lá fora, a banda de música tocando não sei que, de tão triste, que mais parecia um lamento aos ouvidos da gente.


Sei que você não acredita em amizade, nem nunca fez fé com este Gênero de sentimento; no entanto, as saudades foram tais, que eu saí logo do “Salão”, e vim para casa dizer-lhe estas coisas.


Você faz falta Portinari...


Um grande abraço de
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